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IBGE: apesar da queda acentuada da pobreza, desigualdades se
mantêm

Novo estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgado na sexta-feira (25),
revela significativa queda da pobreza considerando dados dos biênios 2008-2009 e 2017-2018.

Novo estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgado na sexta-feira (25), revela
significativa queda da pobreza considerando dados dos biênios 2008-2009 e 2017-2018. No entanto, os
resultados também apontam para uma manutenção das desigualdades estruturais. Nas comparações entre a
população urbana e rural e mesmo no recorte racial, verifica-se que as diferenças entre os grupos pouco se

alteraram.

Image not found or type unknownImage not found or type unknown

O IBGE avaliou indicadores não monetários de pobreza e qualidade de vida, tendo como base os dados de
duas diferentes edições da Pesquisa de Orçamentos Familiares: a de 2008-2009 e a de 2017-2018. Uma vez
que utiliza três índices estatísticos novos, o estudo está em fase de teste e sob avaliação. Ele foi classificado
como investigação experimental.

O estudo está focado nos grupos populacionais que registram privações de qualidade de vida. Para tanto,
foram avaliadas seis dimensões: moradia, acesso aos serviços de utilidade pública, saúde e
alimentação,educação, acesso aos serviços financeiros e padrão de vida, e transporte e lazer. Em cada uma
delas, diversos itens são levantados. Dessa forma, a pobreza e a vulnerabilidade foram investigadas
considerando a estrutura do domicílio, as condições ambientais do entorno, o acesso à eletricidade e ao
esgotamento sanitário, a frequência escolar, a posse de bens duráveis, o uso de serviços financeiros, o tempo
gasto no transporte para o trabalho, entre outros itens.


